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Terça-feira  

Geap incentiva servidor a retornar ao plano de 
saúde com Refis 

O programa de regularização 
financeira da operadora já concreti-
zou mais de seis mil negociações, 
com até 95% de desconto, em dois 
meses, que resultaram em uma re-
ceita superior a R$ 30 milhões, 
informou a Geap. A operadora co-
memora a volta de quase mil bene-
ficiários ao plano 

Desde que foi lançado o 
Programa de Refinanciamento 
(Refis) , em maio, a Geap já rea-
lizou mais de seis mil negocia-
ções com beneficiários, que esta-
vam inadimplentes ou em atraso, 
por um período superior a 90 di-

as. São oferecidos descontos de 
até 95%, dependendo do cenário 
de negociação. Essas negocia-
ções resultaram em um montante 
superior a R$  30 milhões, que a 
operadora irá receber, ao longo 
dos próximos meses. 

O Programa de Refinancia-
mento de Dívida, Refis, foi lan-
çado, pelo Conselho de Adminis-
tração da Geap e executado pela 
diretoria da empresa.  Outra van-
tagem é o parcelamento do valor 
da entrada e do saldo remanes-
cente. O Refis terá duração de 
seis meses. 

A operadora ainda come-
mora a volta de quase mil be-
neficiários ao plano, após regu-
larizarem suas pendências fi-
nanceiras. Os beneficiários in-
teressados no Refis podem 
comparecer às sedes da Geap, 
nas capitais brasileiras. A Cen-
tral de Atendimento também é 
um canal de adesão. Ligando 
para o 0800 728 8300 e esco-
lhendo a opção “Informações 
financeiras”, o beneficiário é 
informado sobre possibilidades 
e condições. 

Fonte: Blog do Servidor 

Após pressão, Governo Federal recua da reforma 
do Ensino Médio 

Depois de denúncias de des-
monte do ensino público; ocupações 
e intensas mobilizações de educado-
res, entidades sindicais e acadêmi-
cas contra a reforma do Ensino Mé-
dio, o Governo Federal decidiu re-
cuar e alterar o texto desastroso que 
definiria as diretrizes da Base Naci-
onal Comum Curricular.  

Entretanto, mesmo com 
essa sinalização do governo ilegí-
timo de Michel Temer em recuar 
na proposição do texto, é impor-
tante que todos continuem mobi-
lizados, haja vista que todo esse 
cenário pode configurar apenas 
mais um golpe preparado a popu-
lação brasileira. 

As entidades têm a clareza 
da inconfiabilidade do Governo 
Federal, que por diversas vezes já 

demonstrou as suas manobras 
“sujas”, por isso, estão em alerta 
para que todo esse discurso não 
seja uma “cortina de fumaça” 
para o real desmonte da educa-
ção pública no Brasil antes das 
eleições deste ano. 

Uma das sinalizações 
apontada pelo MEC é a mudança 
no texto dos conteúdos de Ciên-
cias da Natureza e Ciências Hu-
manas, que são as áreas onde não 
estão descritas, de forma clara e 
aprofundada, quais serão as dire-
trizes para compor a Base Nacio-
nal Comum Curricular. 

A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação 
(CNTE), por meio de nota, explica 
que a proposta do governo repre-
senta um modelo excludente e é 

voltado para a privatização e ter-
ceirização do Ensino Médio por 
meio de Parcerias-Público-
Privadas (PPP). A entidade crítica, 
ainda, que a formação comum dos 
estudantes do Ensino Médio pode-
rá ser reduzida a menos da metade 
da carga horária geral. 

Com informações repassadas pela CUT 
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 A martelada 
 

Autor desconhecido 
 
Um navio carregado de ou-

ro, revestido de todo o cuidado e 
segurança, atravessava o oceano 
quando, de repente, o motor en-
guiçou. 

Imediatamente, o coman-
dante mandou chamar o técnico 
do porto mais próximo. 

O técnico chegou de heli-
cóptero e trabalhou durante uma 
semana, porém sem resultados 
concretos. 

Chamaram então o melhor 
engenheiro naval do país. O enge-
nheiro trabalhou três dias inteiros, 
sem descanso, mas nada conse-
guiu. 

O navio continuava engui-
çado. 

A empresa proprietária do 
navio mandou, então, buscar o 
maior especialista do mundo na-

quele tipo de motor. Ele chegou, 
olhou detidamente a casa das máqui-
nas, escutou o barulho do vapor, 
apalpou a tubulação e, abrindo a sua 
valise, retirou um pequeno martelo. 
Deu uma martelada em uma válvula 
vermelha (que estava emperrada) e 
guardou o martelo de volta na valise. 

Mandou ligar o motor e este 
funcionou perfeitamente na primeira 
tentativa. 

Dias depois, chegaram as 
contas ao escritório da empresa de 
navegação. 

Por uma semana de trabalho, 
o técnico cobrou US$ 700. 

O engenheiro naval cobrou, 
por três dias de trabalho, US$ 900. 

Já o especialista, por sua vez, 
cobrou US$ 10,000.00 pelo serviço. 

Atônito com esta última con-
ta, o diretor financeiro da empresa 

enviou um telegrama ao especia-
lista, perguntando: “Como você 
chegou a esse valor de US$ 10 mil 
por cerca de um minuto de traba-
lho e uma única martelada?”. 

O especialista, então, envi-
ou as seguintes especificações, no 
cálculo dos seus honorários profis-
sionais à empresa: 

Por dar uma martelada: 
US$ 1 

Por saber exatamente onde 
bater com o martelo: US$ 9,999 

O que vale, na prática, não é 
dar a martelada, mas saber onde 
bater com o martelo. A martelada 
você pode até delegar para ou-
tro… 

Quanto realmente vale um 
profissional que sabe exatamente 
onde bater com o martelo? 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 
 
 
 

O furo no barco 
 

Autor desconhecido 
 
Um homem foi chamado à 

praia para pintar um barco. 
Trouxe com ele tinta e 

pincéis e começou a pintar o bar-
co de um vermelho brilhante, 
como fora contratado para fazer. 
Enquanto pintava, viu que a tinta 
estava passando pelo fundo do 
barco. Percebeu que havia um 
vazamento e decidiu consertá-lo. 
Quando terminou a pintura, rece-
beu seu dinheiro e se foi. 

No dia seguinte, o proprie-
tário do barco procurou o pintor 
e presenteou-o com um belo 
cheque. O pintor ficou surpreso: 
– O senhor já me pagou pela pin-
tura do barco! – disse ele. 

– Mas isto não é pelo trabalho de 
pintura. É por ter consertado o va-
zamento do barco. 
– Ah! Mas foi um serviço tão pe-
queno… Certamente, não está me 
pagando uma quantia tão alta por 
algo tão insignificante! 
– Meu caro amigo, você não com-
preende. Deixe-me contar-lhe o 
que aconteceu. Quando pedi a você 
que pintasse o barco, esqueci-me 
de mencionar sobre o vazamento. 
Quando o barco secou, meus filhos 
o pegaram e saíram para uma pes-
caria. Eu não estava em casa na-
quele momento. Quando voltei e 
notei que haviam saído com o bar-
co, fiquei desesperado, pois lem-

brei-me de que o barco tinha um 
furo. Imagine meu alívio e ale-
gria quando os vi retornando sãos 
e salvos. Então, examinei o barco 
e constatei que você o havia con-
sertado! Percebe, agora, o que 
fez? Salvou a vida de meus fi-
lhos! Não tenho dinheiro sufici-
ente para pagar a sua “pequena” 
boa ação. 

Pequenas ações podem 
gerar grandes resultados. Não se 
limite a fazer na vida somente 
aquilo que você julga com sua 
responsabilidade, faça mais e a 
vida vai te recompensar natural-
mente. 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 

 


